
Crédito para famílias supera o de empresas pela 1ª vez
Pela primeira vez na história, a participação das empresas na carteira de crédito do País ficou menor 
que a das famílias brasileiras. A mudança na distribuição de empréstimos no sistema bancário foi 
provocada por dois fatores. De um lado, estão as empresas com elevada capacidade ociosa que pa-
raram de buscar crédito no mercado. De outro, estão as companhias inadimplentes, que precisam se 
financiar - ou rolar dívidas - e não conseguem aprovação dos bancos. Levantamento feito pelo pes-
quisador do Ibre/FGV José Roberto Afonso, com dados do Banco Central (BC), mostra que a inversão 
das posições ocorreu pela primeira vez em dezembro e se manteve em janeiro - quando 50,93% da 
carteira total de crédito referia-se a empréstimos e financiamentos para pessoa física e 49,07%, para 
empresas. Em janeiro de 2016, esses porcentuais eram de 47,38% e 52,62%, respectivamente. Afon-
so atribui o fato à recessão. “O crédito para pessoa jurídica decresceu, literalmente derreteu”, disse.

Protecionismo de Trump pode afetar o Brasil, diz Azevêdo
Reeleito ontem como diretor-geral da Organização Mundial do Comércio (OMC), o diplomata brasi-
leiro Roberto Azevêdo disse que ações unilaterais, como as que o presidente dos Estados Unidos, 
Donald Trump, promete adotar, tendem a provocar um “efeito dominó desastroso para todos”. “Me-
didas protecionistas podem proliferar rapidamente e fugir ao controle”, afirmou, em entrevista ao 
jornal O Estado de S.Paulo. “Isso pode desacelerar a economia mundial e afetar a capacidade de o 
comércio contribuir para a retomada econômica no Brasil.” Como prioridade de seu novo mandato 
de quatro anos, Azevêdo pretende estimular “um comércio mais inclusivo”, que “distribui melhor os 
benefícios econômicos e ajuda a corrigir percepções equivocadas”.

Procurador-geral pede para Aécio depor sobre Furnas no STF
O procurador-geral da República, Rodrigo Janot, pediu ao ministro Gilmar Mendes, 
do Supremo Tribunal Federal (STF), que sejam tomados os depoimentos do presi-
dente nacional do PSDB, senador Aécio Neves (MG), e do ex-ministro José Dirceu 
sobre a existência de um suposto esquema de corrupção em Furnas. Caso Gilmar 
autorize a convocação, será a primeira vez que Aécio vai depor sobre o caso da 
estatal federal de energia. O senador afirmou, por meio de assessoria, que a oitiva 
“está prevista desde o início do procedimento”. A defesa de Dirceu não foi localizada para comentar.

● BC em Washington
O diretor de Relacionamento Institucional e 
Cidadania do Banco Central, Isaac Sidney, 
tem uma série de compromissos em Wa-
shington: visita à Suprema Corte dos EUA; 
encontros com o diretor executivo do Fundo 
Monetário Internacional, Alexandre Tombi-
ni, e com o adido de Defesa e Aeronáutica 
na Embaixada Brasileira, brigadeiro Alcides 
Teixeira Barbacovi; e recepção na represen-
tação diplomática do Brasil.

● Boletim Focus
O Boletim Focus do BC, normalmente distri-
buído às segundas-feiras, sai hoje, com previ-
sões do mercado para a economia brasileira.

● Mercado automotivo
A Federação Nacional da Distribuição de 
Veículos Automotores (Fenabrave) divulga 
os resultados das vendas de fevereiro. 

● BM&FBovespa
Os negócios começam expecionalmente às 
13 horas na BM&FBovespa.

● Livro Bege
O Federal Reserve (Fed, o banco central 
americano) revela o Livro Bege, com dados 
sobre a economia do país. Além disso, dois 
dirigentes da instituição, Robert Kaplan e 
Lael Brainard, fazem pronunciamentos.
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O Estado de S.Paulo   (SP)

Crédito para famílias supera pela
primeira vez o de empresas

Folha de S.Paulo   (SP)

Comissão rejeita pilares 
da nova Previdência

Valor Econômico   (SP)

Indenização a teles por bens 
reversíveis custaria R$ 20 bi

O Globo   (rj)

Fé da Mangueira leva Estandarte

Zero Hora  (rS)

Piratini reduz percentual gasto 
com segurança, saúde e educação

Gazeta do Povo  (Pr)

Governo age para evitar que emendas 
mutilem a reforma da Previdência

Diário Catarinense  (Sc)

Triplo homicídio no Oeste expõe 
o lado sombrio da violência

Jornal do Commercio (Pe)

Nem pense que acabou

The New York Times  (euA)

Trump, em discurso otimista, pede que 
o Congresso pare com ‘brigas triviais’

The Wall Street Journal  (euA)

Trump pede ao Congresso para 
se unir sobre saúde e impostos

Financial Times  (ru)

Green pede desculpas e paga 363 milhões de 
libras ao fundo de pensão insolvente da BHS

El País  (eSP)

Puigdemont pretende proclamar 
república sem controle do Parlamento
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Bolsa fecha fevereiro com alta de 3,08%; dólar cai 1,29%
A proximidade do feriado do carnaval no Brasil elevou a cautela dos investidores na 
sexta-feira. Questões políticas - como o caso Eliseu Padilha e os focos de instabilidade 
na base aliada da gestão Michel Temer - e técnicas - como a formação da Ptax mensal 
no câmbio - pesaram negativamente sobre os negócios. O dólar à vista no balcão fechou 
em forte alta de 1,85%, a R$ 3,1095 - após fechar no menor nível desde maio de 2015 na 
véspera. A moeda americana avançou no exterior, mas os fatores domésticos, como o 
cenário político, a disputa pela Ptax e o vencimento de swaps também tiveram influência 
sobre a cotação. No mês de fevereiro, no entanto, o dólar caiu 1,29%, enquanto em 2017 
acumula queda de 4,38%. Na Bolsa, por sua vez, a realização de lucros foi um dos motivos 
para a continuação da correção em baixa, pelo terceiro dia seguido - a Bovespa fechou a 
sexta-feira em queda de 1,18%, aos 66.662,10 pontos. Investidores evitaram a exposição 
ao risco, pelo temor de que o ajuste aos mercados internacionais, hoje, possa ser forte. No 
mês, o Ibovespa acumulou alta de 3,08%. Nos juros futuros, o contrato de Depósito Interfi-
nanceiro (DI) para janeiro de 2018 marcou taxa de 10,345%, de 10,335% no ajuste anterior. 
A taxa do DI para janeiro de 2021 avançou de 10,04% para 10,07%. Ontem, em Nova York, 
Dow Jones teve queda de 0,12%, S&P 500 recuou 0,26% e Nasdaq caiu 0,62%. 

MERCADO FINANCEIRO

Fnac anuncia que pretende deixar o Brasil
Um mês após trocar o comando no Brasil, a rede francesa Fnac 
Darty, de livros e produtos eletroeletrônicos, planeja deixar o País. 
A companhia anunciou ontem, na divulgação de seu balanço global 
de resultados, que a subsidiária brasileira foi classificada como uma 
“operação descontinuada e que o grupo vai buscar um parceiro” para 
passar adiante o negócio no País. Com desempenho de vendas con-
siderado fraco - o Brasil responde por menos de 2% da receita total 
do grupo -, a Fnac já estava procurando há algum tempo sair do País, 
segundo uma fonte do mercado. “O modelo de negócio se tornou 
problemático nos últimos anos com a concorrência da vendas de livros online. O grupo chegou 
a conversar com muitas empresas, mas não conseguiu passar a operação adiante”, disse essa 
fonte. Há um mês, a diretora-geral, Claudia Soares, foi substituída pelo executivo Arthur Negri. 

Valorização do real é perigosa, avalia banco
A economia brasileira ainda está muito frágil para sustentar uma valorização tão grande 
do real, destacou ontem a equipe de estrategistas do Crédit Agricole. Para o banco francês, 
investidores estrangeiros estão ignorando o risco político no Brasil e a avaliação é que o for-
talecimento da moeda brasileira é “absurdo e perigoso”. O pior momento do real em relação 
ao dólar foi em setembro de 2015, quando a moeda americana bateu em R$ 4,21, em meio à 
crise política no governo de Dilma Rousseff. Este mês, o dólar recuou a R$ 3,05 no dia 23 e, 
para os economistas do Crédit, o real pode se valorizar ainda mais no curto prazo.

PIB americano tem alta de 1,9% no 4º trimestre
O Produto Interno Bruto (PIB) dos EUA cresceu a uma taxa anualizada de 1,9% no quarto 
trimestre de 2016, de acordo com revisão divulgada ontem pelo Departamento do Comércio. 
O resultado confirmou a estimativa original do dado, publicada há cerca de um mês, e ficou 
abaixo da expectativa de analistas consultados pelo jornal The Wall Street Journal, que pre-
viam avanço de 2,1% da economia americana no último trimestre do ano passado.

Pontos fundamentais da reforma da 
Previdência não têm apoio em comissão
Levantamento feito pela Folha de S.Paulo mostra 
que 18 dos 36 integrantes da comissão especial 
da Câmara que analisa a reforma da Previdência 
se opõem ao estabelecimento de idade mínima 
de 65 anos para a aposentadoria. O apoio a outras 
mudanças cruciais na reforma - como alterações 
no benefício de prestação continuada; a criação 
de regra de transição a partir dos 45 anos para 
mulheres e dos 50 anos para homens; e a nova 
fórmula de cálculo dos benefícios - também são 
rejeitados pelos participantes do colegiado.
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R$ 937,00 

0,38%
0,08%

-0,05%
0,0083%
0,7484%

  -1,18%; vol. R$ 8,353 bi
0,5898%

0,11768/0,11768
0,11399/0,1177

0,86%
12,13%

R$ 3,1090/R$ 3,1095
R$ 3,1270/R$ 3,2570
R$ 3,2970/R$ 3,4400
R$ 3,1900/R$ 3,2900

Salário Mínimo Nacional

IPCA-IBGE - janeiro

IGPM-FGV - fevereiro

IPC-FIPE - 3ª Quad./fevereiro

TR pré (23/02)

TBF (23/02)

Ibovespa (24/02)

Poupança Nova (28/02)

CDB pré 30 dias (24/02)

CDB pré 61 dias (24/02)

CDI acumulado mês (24/02)

CDI anualizado (24/02)

Dólar Comercial (24/02)

Dólar Turismo (24/02)

Euro Turismo (24/02)

Dólar Papel SP (24/02)

Estudo da Fiesp aponta que 11,7% das 
indústrias ouvem ‘não’ para crédito
A dificuldade das empresas em conseguir crédito 
no mercado é retratada em uma pesquisa feita 
pela Federação das Indústrias do Estado de São 
Paulo (Fiesp). De um total de 430 indústrias de 
pequeno a grande porte, quase metade tentou 
contratar ou renovar alguma linha de crédito. 
Dessas, 11,7% tiveram o pedido recusado e 25,4% 
conseguiram menos de 60% do valor solicitado. 
“As condições de crédito continuam muito ruins e, 
para a indústria, são piores. As empresas estão em 
grandes dificuldades, conhecidas pelos bancos”, 
diz Paulo Francini, diretor do Departamento de 
Pesquisas e Estudos Econômicos da Fiesp.

Destaques Do estaDão e principais fatos DivulgaDos pela iMprensa
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A cobertura da Política e os bastidores do Poder, em tempo real
SAIBA ANTES NO BROADCAST POLÍTICOE AGORA?
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Doria vai reformular a Nota Fiscal Paulistana
O prefeito João Doria (PSDB) anuncia amanhã mudanças no pro-
grama da Nota Fiscal Paulistana, que passará a ter o nome de Nota 
do Milhão, segundo a colunista Vera Magalhães, do jornal O Estado 
de S.Paulo. Acabam as restituições periódicas a que os contribuintes 
tinham direito como uma fração das notas fiscais de estabeleci-
mentos nos quais consumiam, mediante a inscrição do CPF. Em vez 
disso, a Prefeitura e a Caixa Econômica Federal promoverão sorteios 
mensais de R$ 1 milhão, dos quais as pessoas estarão aptas a parti-
cipar desde que exijam nota fiscal. Doria quer que os sorteios sejam 
transmitidos nas redes sociais, com direito a caminhão e bolinhas coloridas em globos gigantes.
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TSE ouve Marcelo Odebrecht sobre Dilma-Temer
O Tribunal Superior Eleitoral (TSE) começa hoje a colher depoimentos de delatores da Ode-
brecht na ação que investiga se a chapa formada por Dilma Rousseff e Michel Temer cometeu 
abuso de poder político e econômico nas eleições presidenciais de 2014 - ação que poderá levar 
à cassação do presidente e à inelegibilidade da presidente cassada. O primeiro a ser ouvido 
será o ex-presidente e herdeiro do grupo Odebrecht Marcelo Odebrecht, na sede do Tribunal 
Regional Eleitoral do Paraná (TRE-PR), em Curitiba. Benedicto Barbosa da Silva, ex-presiden-
te da Construtora Norberto Odebrecht, e Fernando Cunha Reis, ex-presidente da Odebrecht 
Ambiental, prestarão depoimento amanhã, no Rio. Na segunda-feira, em Brasília, será a vez dos 
ex-diretores de Relações Institucionais da Odebrecht Cláudio Melo Filho e Alexandrino Alencar.

PoLÍticainternacionaL

Eike Batista acumula lista de obras na mira da Justiça
Sob suspeita de comprar o apoio do ex-governador Sérgio Cabral (PMDB-RJ), o ex-bilionário 
Eike Batista, investigado na Operação Lava Jato, também tem antigos empreendimentos 
questionados em ao menos seis ações judiciais que acusam supostos favorecimentos de órgãos 
públicos e de servidores para agilizar liberação de obras de grande impacto ambiental. As ações 
correm nas Justiças de Minas e Rio e questionam os licenciamentos ambientais de mineração 
no Sistema Serra Azul, do Mineroduto Minas-Rio e do Porto do Açu, as maiores obras conce-
bidas pelo ex-bilionário (e que já não lhe pertencem). O criminalista Fernando Martins, que 
defende Eike Batista, afirmou, em nota, que o empresário nega todas as acusações.

Trump propõe reforma migratória 
para atrair trabalhador qualificado
Em seu primeiro discurso no Congresso dos Esta-
dos Unidos, o presidente Donald Trump defendeu 
que republicanos e democratas aprovem reforma 
do sistema de imigração que amplie as possibilidade 
de entrada legal no país de trabalhadores qualifica-
dos, em modelo semelhante ao adotado por Canadá 
e Austrália. “Eu acredito que reforma de imigração 
real e positiva é possível, se nós nos focarmos nos 
seguintes objetivos: melhorar o emprego e os salá-
rios para os americanos, fortalecer nossa segurança 
e restaurar o respeito por nossas leis”, declarou. No 
discurso, Trump voltou a apresentar a imigração 
como uma ameaça à segurança e à prosperidade 
econômica dos americanos. “Por finalmente aplicar 
nossas leis de imigração, nós vamos elevar salários, 
ajudar os desempregados, economizar bilhões 
de dólares e fazer nossas comunidades seguras 
de novo”, declarou. Mais cedo, o presidente havia 
indicado em almoço com apresentadores de TV 
que estava aberto a uma mudança que legalize a 
situação de estrangeiros sem documentos.

Operação Lava Jato argentina já 
tem 98 empresas sob investigação
Enquanto as consequências da Operação Lava 
Jato na América Latina ameaçam ex-presidentes 
e respingam nos atuais, na Argentina a Justiça não 
pode multar, sancionar ou chegar a um acordo com 
a Odebrecht, apesar de a construtora ter confessado 
ter pago US$ 35 milhões em propinas no país entre 
2007 e 2014, no mandato da ex-presidente Cristina 
Kirchner. O mesmo vale para outras 97 empresas 
que começam a ser investigadas na Lava Jato local. 
Sem uma lei que estabeleça um regime contra em-
presas que subornam funcionários públicos, a ação 
judicial é limitada. O código penal argentino só prevê 
sanções por corrupção para pessoas físicas. Para 
as empresas, nem mesmo há sanções administrati-
vas. “Não tenho um regime penal para enquadrar a 
Odebrecht. Não posso nem mesmo fazer um acordo 
econômico com a empresa”, disse Sergio Rodríguez, 
responsável pela Procuradoria de Investigações 
Administrativas (PIA), que apura os atos de cinco 
empreiteiras implicadas pela Lava Jato no Brasil e as 
suas 93 parceiras locais que tiveram obras contrata-
das pelo Estado argentino. A investigação preliminar 
de Rodríguez concentra-se nas brasileiras Odebrecht, 
Camargo Corrêa e Andrade Gutierrez.

Capitão acusado de organizar 
motim no Espírito Santo é preso
O capitão da reserva Lucinio Castelo de 
Assumção, conhecido como Capitão Assu-
mção, se entregou ontem pela manhã na 
Corregedoria da Polícia Militar do Espírito 
Santo e está recolhido no presídio da cor-
poração. Ele é acusado de incitar o motim 
dos policiais militares com a divulgação de 
áudios e vídeos em redes sociais. O capitão, 
que é ex-deputado federal e aliado do 
deputado Jair Bolsonaro (PSC-RJ), estava 
foragido desde o sábado passado, quando 
conseguiu fugir depois de ter sido preso em 
frente a um batalhão em Vila Velha.

Pré-candidato à Presidência, 
Lula terá plano para economia
Alvo da Operação Lava Jato, o ex-presiden-
te Luiz Inácio Lula da Silva prepara uma 
plataforma econômica para apoiar sua pré-
candidatura ao Planalto. Mesmo correndo 
o risco de ficar inelegível se for condenado 
em segunda instância, pois é réu em cinco 
ações, Lula avalia que o PT precisa se 
contrapor com mais vigor ao governo Michel 
Temer, lançando uma espécie de “programa 
nacional de emergência” para o País sair da 
crise. O termo foi usado pelo próprio PT em 
fevereiro do ano passado, quando o partido 
fez sugestões para Dilma Rousseff.

ANALISAR O AGRONEGÓCIO 
NUNCA FOI TÃO SIMPLES
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Atletiba será transmitido pela internet
Dez dias depois de terem o clássico desmarcado, 
Atlético-PR e Coritiba se enfrentam hoje, na Arena 
da Baixada, pelo Campeonato Paranaense. O jogo 
terá transmissão pela internet, motivo que causou 
o cancelamento da partida anterior. Na ocasião, a 
Federação Paranaense de Futebol (FPF) pediu ao 
árbitro para não autorizar o início do jogo porque a 
equipe contratada pelos clubes para fazer a trans-
missão não tinha feito o credenciamento no prazo. A 
partida só teria início caso os profissionais deixas-
sem o campo. As diretorias se recusaram a cumprir 
a ordem e, então, tiraram os times do gramado. Os 
dois clubes acordaram a transmissão do jogo pela 
internet após não assinarem com a TV Globo.

Acadêmicos do Tatuapé leva título inédito em SP
Há 12 anos o carnaval de São Paulo não via um campeão 
inédito no sambódromo do Anhembi. Ontem, duas agremia-
ções disputaram a honra de ser a 31ª vencedora da elite 
do samba paulistano até a última nota do último quesito: 
samba-enredo. Deu Acadêmicos do Tatuapé, que levou à 
avenida um tema clássico dos desfiles, mas que não garan-
tiu sucesso nos últimos anos: a África. Com 269,7 pontos, a 

escola da zona leste, que desfilou na sexta-feira, teve o enredo Mãe África conta a sua his-
tória: Do Berço Sagrado da Humanidade à Terra Abençoada do Grande Zimbabwe. A mesma 
quantidade de pontos foi obtida pela Dragões da Real, que perdeu o título no critério de 
desempate. A Vai-Vai chegou em terceiro lugar. Com 268,2 e 268,1 pontos, respectivamen-
te, Águia de Ouro e Nenê de Vila Matilde foram rebaixadas ao grupo de acesso.

Sapucaí tem 32 feridos e Polícia apura falha técnica
A Polícia Civil do Rio investiga se uma falha em um pistão hidráulico e um suposto excesso 
de pessoas causaram o acidente com o carro alegórico da Unidos da Tijuca, na madrugada 
de ontem. Doze pessoas ficaram feridas. Foi o quarto acidente nos dois dias desfiles, o que 
totalizou 32 feridos, sendo que cinco deles permaneciam internados sem previsão de alta 
médica até a noite de ontem. A hipótese de sobrepeso por superlotação teria sido levanta-
da com base no depoimento de um operador técnico do carro.

GERAL ESPORTES

Portela, Mangueira e Beija-Flor disputam título no Rio
Apesar de o ano ter sido marcado pelos acidentes, cinco agremiações fizeram apresentações 
dignas de título: Salgueiro, Beija-Flor, Imperatriz, Portela e Mangueira. Na segunda-feira, 
os destaques foram as duas últimas, que fecharam o carnaval carioca com bons sambas e 
passagens memoráveis. No domingo, só Beija-Flor, Salgueiro e Imperatriz fizeram desfiles 
parelhos aos de Portela e Mangueira. A Grande Rio, que homenageou Ivete Sangalo, foi muito 
elogiada - menos pelo que apresentou e mais pelo carisma da cantora baiana.

Paulistas decidem na Copa do Brasil
Corinthians e São Paulo vão expe-
rimentar hoje o clima de tensão 
da nova regra da Copa do Brasil 
contra Brusque (SC) e PSTC (PR), 
respectivamente. Diferentemente 
da fase inicial, o empate não garante mais a classi-
ficação dos visitantes. Os paulistas precisam vencer 
para não terem de decidir nos pênaltis. A importância 
dos jogos teve interferência direta na preparação. O 
técnico Fábio Carille optou por antecipar a reestreia 
de Jadson. Principal contratação do Corinthians na 
temporada, o meia foi relacionado pela primeira vez 
e fica como opção no banco. Rogério Ceni priorizou o 
jogo em Londrina e pagou o preço no Paulistão. Com 
equipe recheada de reservas, o São Paulo apenas 
empatou com o Novorizontino no sábado.

Fla-Flu final terá local definido hoje
Flamengo, Fluminense e representantes da Federa-
ção de Futebol do Rio se reúnem hoje para definir o 
local da final da Taça Guanabara, a ser realizada no 
domingo. O Tricolor defende o Maracanã; o Rubro-
Negro acredita que o jogo será no Engenhão. Fazer 
a decisão no Maracanã é possibilidade pequena. 
O estádio não tem laudo do Corpo de Bombeiros 
nem da Polícia Militar para que possa ser aberto ao 
público. Para que o jogo seja no Rio, será preciso que 
a Justiça suspenda novamente a liminar que proíbe 
clássicos com torcida mista no Rio.
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Roubo de bicicleta sobe 37% em SP
Os roubos de bicicleta subiram 37% na 
capital paulista ao longo de 2016, informa 
a Folha de S.Paulo. Foram 439 casos ante 
320 em 2015. Na prática, os números 
tendem a ser maiores, pois muitos não re-
gistram boletim de ocorrência. De acordo 
com a reportagem, os dados da Secretaria 
de Segurança Pública do Estado apontam 
que, em 2016, a Avenida Sumaré, na zona 
oeste, lidera a quantidade de boletins de 
ocorrência, mas o histórico dos últimos 
anos aponta maior concentração de rou-
bos na Avenida Escola Politécnica.

Garoto morre na frente de Habib’s
A Polícia Civil vai investigar a ação dos 
seguranças da lanchonete Habib’s da 
Avenida Itaberaba, na Vila Nova Cacho-
eirinha, zona norte de São Paulo, na 
morte de um menino de 13 anos. O caso 
ocorreu na noite de domingo. Segundo a 
família do garoto, ele teria sido agredi-
do pelos funcionários do Habib’s após 
pedir dinheiro para clientes na porta do 
estabelecimento comercial. Em seguida, 
teve parada respiratória e morreu antes 
de chegar ao Hospital do Mandaqui. 
Segundo os bombeiros, o garoto não 
apresentava sinais de agressão.

A
G

ê
n

c
IA

 c
O

R
In

T
h

IA
n

S

Editora Chefe: Teresa navarro • Central de Atendimento: (DDG) 0800 011 3000 • e-mail: atende.ae@estadao.com  
Assinaturas: (DDG) 0800 016 13 13 - (011) 3856-2855 • e-mail: comercial.ae@estadao.com  

O AE Newspaper traz informações da Agência Estado, do jornal O Estado de S. Paulo e de outros veículos de comunicação.

Destaques Do estaDão e principais fatos DivulgaDos pela iMprensa

Quarta-feira, 1 de março de 2017 pg 4


	NEWSPAPER 01.pdf
	NEWSPAPER 02.pdf
	NEWSPAPER 03.pdf
	NEWSPAPER 04.pdf

